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Dentro de uma retrospectiva, a mandioca e seus derivados - fécula e farinha - 
estão atravessando um período satisfatório que se iniciou em meados de 2007 e se 
mantém até os dias atuais.  Geralmente,  no final  de ano os preços reagem, pela 
menor oferta na entressafra e pela necessidade dos empresários reporem estoques 
antes do início das férias.

Diante  de  um ano  em que  todos  os  meses  registraram bons  preços,  na 
entressafra  não  foram observados  novos  aumentos,  apenas  foram mantidos  os 
valores que já eram satisfatórios em todos os segmentos da comercialização.

Neste  início  de  safra,  algumas  indústrias  ainda  estão  passando  pela 
manutenção e deverão iniciar suas atividades nos próximos dias. Para as fecularias 
e  farinheiras  que  já  iniciaram  a  produção,  a  oferta  de  raiz  está  normal  e  os 
produtores, estimulados pelos elevados preços e pela necessidade de entregarem 
as terras arrendadas aos fazendeiros, estão acelerando a colheita.

Durante a última semana os produtores de mandioca receberam em média 
R$ 164,00 por tonelada de raiz posta na indústria; R$ 35,00/sc de 50 kg de farinha 
crua; R$ 38,00/sc de 50 kg de farinha torrada e R$ 24,00/sc de 25 kg de fécula. 
Recentemente a demanda pela farinha e pela fécula vem aumentando e mantendo 
os preços aquecidos.
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